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, No congresso de julho, por

§ conseguinte, o pacto barjonaceo-

“ republicanar'eo estava acreite e

definido por todo o corpo dirigen-

te, sem excepção do sr. Magn-

lhãee Lima, que, como se viu no

artigo anterior, foi de todos o que

mais ignobil e agarotadamente

procedeu. (tomo, de resto, em to-

dos os seus actos e acções l

O que convinha n'esse instan-

te? Convinha abrir uma propa-

anda tenaz e decisiva a favor

os bons principios. Convinha

não hesitar nos meios d'arrancar

' a mascara aos farçantes. Pois,

exceptuando a ,propaganda vigo-

rosa de dois ou tres !semanarins

de província¡ os chamados radi-

caes limitaram-se a enunciar mol-

lee brandamente a sua opposi-

- ção nas palestras dos clubs! En-

tretanto, batidos uma vez, não

havia meio, legular ou irregular,

que os dirigentes não usassem

ara sewir os seus interesses. O

edelho Alves Correia percorria o

norte convertido em caixeiro via-

jante dos negocios Jose Elias, Ja-

cintho e Comp.l 0- rei de Gran-

- dolo cathechizava as províncias

do sul. O sr. Marte! instava com

o sr. Arriaga ara que voltasse

ao bom camin o. U sr. Theophi-

io Braga bisbilhotava por casa

| dos amigos. E a Folha do Povo e

o Seculo fechavam a rede dos ma-

__-nejos com as insidias e trapaças

do .costume.

v Elles trabalhavam e trabalha-

"vam a valer. Us radicaes /ianavam

:nos cafés. Ainda assim era tal a

_força da justiça e o valor da cau-

,ea, que estes defendiam, que o

Folhetím

"is Inmts DA CARIDADE

  

\ Sou inimigo das irmãs da ca-

ridade, porque as considero co-

_mo um ataque ao principio de

;familia; (Apoiados), e a caridade

attribuida a uma certa instituição,

com o piedoso fim d'educar as

"creanças e tratar dos enfermos

.- ,nos differentes paízes da terra, e

uma malícia ostentosa feita em

!nome de Deus. Este cosm-opolis-

;mo não me parece necessario

'nem util. Um pae desveledo, no

Ínltimo quartel da vida ou no vi-

gor da edade, que tem todas as

esperanças em que seus filhos,

:ou filhas principalmente, sejam

i seu futuro, ve que as faces se

ln es vão descerando,ve que a fron-

m se lhes inclina para a terra,

“e-lhea tristeza no rosto e in-

- interpretando por algum

l a ento do _coração essa

.r
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congresso de dezembro apresen-

tou-sc em condições desfavora-

veis e amençudoras para o dire-

ctorio. Sc não foram os subdilos

de sua magestade el-rei de Gran-

dolu. não iriam ao congresso viu-

te delegados favornreis as tra-

moias bnrjonm-eas - republicana-

cens. 0 que faria se os radicnes

em reuniões publicas, em comi-

CÍOS mesmo se fossem necessa-

rios, reuniões successivas, bem

sustentadas e dirigidas, levantas-

Sem o espirito republicano e coa-

gisseln os adversarios a um con-

gresso publico e solemne, onde

fossem esbarrar as conspirações

opportunistas l

N'um congresso publico ousa-

ria o sr. Jacintho Nunes apresen-

tar os granadeiros sertanejos, que

trouxe do Alemtejo? Uusaria al-

guem propór a expulsão d'um con-

gressista porque este escrevera

n'um jornal contra os chefes do

partido? Sem duvida que nào. E

se a ousadia fosse tanta, que che-

gasse a esse extremo, peior para

o ousado e para a causa que elle

defendia.

Portanto, a transigencia e a

apatliia dos radicaes foi um erro

de consequencias deploraveis. Es-

tarem ã espera que um Silva Gra-

ça se fizesse radical, que um Ma-

galhães Lima tivesse senso, que

um Marte] tivesse juizo, que o

Seculo mudasse de caminho. que

este se arrependesse, que aquel-

le podesse ser sincero e aquel-

l'outro verdadeiro, se os não ma-

tou, fez-lhes ao menos perder

uma occasião magnifica de victo-

ria e triumpho. Em politica, co-

mo em campanha, não se perde

tempo em negociações estereis.

Formulados os aggravos, não se

discutem. Ou se obteem satisfa-

cções honrosas,ou não se obteem.

Se se obteem, firma-se a paz so-

bre uma conciliação sincera e di-

gna. Se não se obteem, não se

faz demorar a ruptura das hosti-

lidades. E rotas elias, ai do gene-

tristeza: «Que tendes, filha, que

mal vos preoccupa o espirito “2 »

aNenhum, meu pac. fallou-me

Deus, e a Deus entreguei a mi-

nha vontade e espirito, que de-

viam ser vossos. (Apoiados). Sou

de Deus, que me fez uma lima

nas mãos dos seus obreiros, co-

mo se vós não fosseis o melhor

obreiro; sou de Deus e vou em

nome de Deus correr mundo, pa-

ra limar as asperesas de rustici-

dade, ensinando os ignorantes e

soccorrer os que soil'rem, relan-

do junto ao leito dos enfermos»

E o pao ha de deixei-a ir? Em

nome de Deus, não.

Eis como esses padres tratam

d'attrahir os corações d'essas in-

nocentes virgens. Foi tambem

em nome da religião, que a in-

quisição levantava com mão im-

penitente essas fogueiras quei-

mando as suas victimas, e não

só as suas victimas, mas ate os

santos instrumentos du doutrina

de Deus, 'os proprios livros da

sua santa lei. (Apoiados-Vozes:

-Muito bem). Não se queima só,

queimando as carnes, carboni-

A!! ASNIGNATURAS !ME VE.“ NE“ PAG-AN AIDIAN'I'ADA."

ral que parar depois d'uma victo-

ria! Ai d'aquelle que não se apro-

veitar das indecisõos, incertezas

e fraquezas do adversario para

lhe partir a fundo sobre o cora-

ção!

Quem o seu inimigo poupa nas

mãos lhe morre. diz o dictado po-

pular. Quem não aproveita a ex-

cellencia do terreno, a ccleridu-

de e prestesa dos seus elemen-

tos de guerra para esmagar o

adversario ás primeiras investi-

das, quem o deixa crear folego.

ouem o deixa refazer das suas

perdas. corre grave perigo de por-

d_er, não só as vantagens adqui-

ridas, mas a propria segurança.

Tnl é o principio da tactica mo-

derna. E por isso o Sl'. Jose Elias,

como sabendo da póda e tactico

d'officio, foi deixando perder tem-

po aos adversarios em jogos es-

grimistas. foi-os engodando com

esperanças, foi-os sufi'ooando em

rhetorica, para lhes enterrar o

punhal no coração com a sua ce-

lebre pmpnsta, que é a burla

mais completa que se póde ima-

_ginar e que o congresso appro-

'vou por unanimidade!

Que ingenua esquerda e como

ella se comprometteu com tan-

tas ingenuickidesl Pois que apren-

da á custa propria, já que não

quiz aprender d'outra maneira.

E terminaremos no domingo.

.ou-MW

Apezar de já ter sahido no n.“

71 d'este semanario o folhetim

que hoje publicamos, achamos

opportuno e conveniente repro-

duzi-lo. Para elle chamamos a at-

tenção dos leitores. visto ter tão

intima relação com o assumpto

local que hoje se debate.

WM

Bem diziamos nós que os do

Porto não aturavam por muito

tempo o mostrengo das obras

publicas. O nmstrengo, o sabujo,

 

levando para longínquas paragens

o que elle tem de mais caro.

(Apoiados).

Eu conheço o que pode haver

de poetico, de curioso e de su-

blime n'esta instituição de irmãs

da caridade; mas conheço tam-

bem quanto n'ella ha de arrisca-

do e perigoso, mesmo pelas elo-

quentes e calorosas palavras com

que o nobre e respeitavel funda-

dor d'esta instituição descreveu

as vantagens d'estes institutos e

a sua necessidade.

Depois d'algumas considera-

Ções asceticas sobre o seu modo

de vestir, dc trajar e comer, que

ainda hoje supponho que são ri-

gorosamente observadas, descre-

ve elle os institutos das irmãs

da caridade do seguinte modo.

(Leu). Mas no meio_ d'estas pala-

vras sahidas da bócca d'este no-

bre e respeitavel fundador, que

suspeitas, que escrupulos de con-

sciencia, que nuvens e que mil

conjocturas se podem formar!

Que perigos, e que consequen-

cias gravissimas se podem seguir!

Respeito os actos religiosos de
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sem pejo pelo lucto da cidade,

mandou illuminar a casa da re-

partição no dia funcbre do incen-

dio liuquet. E o povo partiu-lhe

os vidros das janellas a pedruda.

Ai, mostrengo, que vaes mail

O CLEBlCALlSMO

Não precisamos d'ir buscar

ao longe o que temos aqui ao pe

da porta. Está na memoria de to-

dos a conducta selvagem, brutal,

anti-humanitaria da filha de An-

tonio Augusto Coelho de Maga-

lhães, da sobrinha de José Este-

vão!

_Minha filha!, ..

_Não o conheço.

_Não conheces o ten pao! O

 

que te creou, o que tanto amor

te dedicava!...

-U meu pae é Deus. Não te-

nho mais ninguem no mundo.

-Miseruvel l. ..

Equando o infeliz, ferido mor-

-talmente no seu coração de pae,

crescia sobre a victima do jesuí-

tismo, a desnaturuda !ilha des-

atou a tocar a sineta do liospicio

e a gritar por soccorro contra

quem lhe dera o ser.

*Esqueceu-vos esta scena, o

aveirenses? Tendes tão fraca me-

moria que não vos recordaes _da

maneira infame como essa rapa-

riga, roubada ou fugida do con-

Vento_ de Sã, recebeu Antonio Au-

gusto no hospicio de São Lazaro,

em Lisboa? Seria tão extraordi-

nario o vosso esquecimento, co-

mo seria extraordinaria a vossa

passividade doente da infamia

que se acaba de praticar no hos-

pital.

Sim, meus senhores, a vossa

inditl'erença seria verdadeiramen-

te um cumulo. 0 cumulo da iner-

cia, o cumulo do torpor, o cumu-

lo da cegueira do espirito. Quo-

 

empenhe todas as minhas forças,

que recorra a todos os meios,

que empregue a minha razão e

intelligencia para combater esta

doutrina. que julgo perniciosa ao

socego das familias. A camara já

sabe que eu son adversario jura-

do d'estas instituições.

A virtude da mulher é a mo-

destia e o recato, junto de seus

paes e debaixo das vistas de sua

familia.

U padre Vieira, faltando dos

governadores do Ultramar, que

já n'esse tempo iam encher-se de

riquezas nas nossas possossões,

comparava-os com as nuvens (não

sei'sc a figura philosophica e bem

cabide) que vão encher-se ao mar

e que elevando-se ao lirmamento

vão despejar-se em longinquas re-

giões.

(Vinde cai., dizia elle, nuvens

ingratas, que viestes encher-vos

aqui, e que levaes o fructo que

colhestcs para longinquas provin-

cias.)

Digo tambem o mesmo. Vir-

gem bella, que, educada debaixo

das vistas do vosso pae, ereis pa-

sando os ossos; queima-_se a ar- S. ViCente de Paula; mas a ca- , ra elle o seu allivio, a sua espe-

rando do coração, :desfazen o e 1 mara não pode estranhar que entrança, o seu contentamento e a
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reis a verdade toda? U cumulo

do rebaixamento moral!

Sim, meus senhores. Seria

com verdadeira tristeza, com

amarga decepção que escreveria-

mos este artigo, se estivessemos

convencidos de que ficarieis in-

diiierentes ao attentado revoltan-

te a que nos vimos referindo.

Porque podereis ter muitos de-

feitos e toda a gente os tem. Po-

dereis em liberdade e em civili-

sação não comprehender o me-

lhor tim nem attingir o melhor

meio. Mas faltar-vos o sentimen-

to da propria dignidade, mas já

não possuirdes aquelle tom de

nltivez e independencia, que vos

fazia conhecidos no paiz, seria

motivo de máguas profundas e

profundo desalento para todos os

amigos do decoro, dos progressos

e do bem da nossa terra.

Não. Nós não o acreditamos.

Em nome da honra da familia,

em nome da felicidade do lar, em

nome da grandeza humana e do

respeito ao cadaver do nosso

grande tribuno, do immortal ora-

dor da liberdade, que uns mise-

ros insignificantes ahi pretendem

cuspir a toda a hora, vós haveis

de protestar, e de protestar sole-

-mnemente, e de protestar bem

alto contra a infamia de se aduut-r

tirem as irmãs da caridade no,

nosso estabelecimento hospitalar,

dando-se-lhes por esse facto -yan-

cção publica e guarida official.

A sobrinha de José Estevão!

Só a lembrança do triste drama,

que se prende com a vida d'essa

rapariga, seria motivo de sobejo

para uma população estremecer

de horror á lembrança das irmãs

da caridade. Seria motivo a que

esta cidade sahisse para a rua

com um pau a'quebrar as costas

dos farçantes que lh'as introdu-

ziram ca. E entretanto ella ahi

esta tranquilia, senão indifl'eren-

te, ao menos de braços cruzados l

Não pode ser. E' impossivel que

tenhamos descido tanto.

m

sua congregação religiosa, para

que ides levar tão longe o fructo

dos exemplos paternos ?

Vozes: _Muito bem,

bem.

Acho desnecessaria a institui-

ção.

Pois ha de ir uma irmã da ca-

ridade transportada em vapor,

em caminho de ferro, para acu-

dir aonde *2 Aonde está essa terra

privilegiada de males e de doen-

ças? Aonde não ha doentes a tra-

tar, creanças para instruir ou ve-

lhos que precisem de ser conso-

lados? Para que é esta organisa-

ção como a de um grande exer-

cito; esta obediencia as ordens

dos superiores; estas marchas

constantes para a America, da

America para a Africa, e da Afri-

ca para a Europa? Se isto se não

citasse era bom. Mas tudo se cita.

tudo se sabe, tudo se reproduz

no parlamento, tudo se escreve

nos jornaes. Se Deus quer que a

caridade seja tão occulta, que a

mão direita não saiba o que dá a

esquerda, para que é entao deco-

rar a cabeça das suas sacerdoti-

sas com um certo ornato, e cin- -'

gir-lhes o corpo com uma cer.
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--Eu não o conheço! Eu não

tenho pae l. ..

Perdestes a sensibilidade, der-

reteu-se-vos o juizo, ai'loilrocou-

vos o coração, o aveirensos? Se _

estaes no uso das vossas facul-

dades mcntaes, como nao corn-eis

a cortar esse caircrOÍir horrival e

horreudo que vos vieram 'por ao,

pé da porta“? (tomo não esh'eme-

ceis a idciu dolorosa "ilo vossas

!ilhas vos ropetii'encmnanhà:4-

Eu não o conheço! eu não tenho.

. pac!? tlomo ides leva-las pela

. mio ao convento de Jesus, que

_ a capa da virtude, uma

'ie gação d'essa seita horrenda

_. aos , de apunhalar os paes e

e de onrar as filhas?

_ Oxalá que o vento terrivel,

'que hoje vos rofrosra, se nào tor-

ne no ,vento do deserto que vos

abraze o coração.

Mas o drama e longo. Ella não

disse simplesmente áquellc que

a acalentara em pequenina, que

lhc dera com o scr o seu sangue,

a sua vida. a sua existencia: -

Eu nle o rrnihnço, ou não. tenho

pael Um dia, mais tarde. parou

em Aveiro, vinda do li'runça onde

professz'irn. Mendes llu'ite, o nos-

so velho Mendes Leite, procurou-a

e disse-lhe: -- 'fun mãe esta mo-

ribuuda. Não queres ver tua

mãe *i ' A

-l'Iu não tenho familia. A mi-

nha familia c Dons. '

Sempre a mesma resiiosla.

Pobre judia errante do fanatismo

religioso!

Mães, attentao n'este facto,

quee gravíssimo e serio. Olhae

que o raso da filha de Antonio

Augusto Coelho de Magalhães não'

é um caso .isolado. 'Ao contrario,

é a synthese do jcsnitísmo, das'

irmãs da caridade. Entre a mãe'

e a filha, elle, o Chacal, o bandi-

dol Entre o marido e a mulher,

elle, 0 corvo negro! Entre o ir-

mão e a irmã, elle, o maldicto

das trevas! A irmã da caridade

não ama, porque não lhe e per-

mittido amar. Não pensa, porque

lhe é prohibido pensar. Já vistos

a estatua de' pedra ter amor“? A

irmã da' caridade é a navalha do

bandido, que nos'abre o coração,

tão fria, tão authomatica, tão iu-

ra, com acrneldade passiva do

aço frio o cortante.

.Mães, olhar-z que as crencas

religiosas não são o fanatismo.

Ulbae que o vosso Deus não e o

Deus das irmãs da caridade. O

vosso Deus é o amor, é a paz, e

a justiça.

E' tambem o nosso, apezar de

nos chamardes atheistasl Ponde

de parte umas exterioridades que

nada representam, e cahiremos

juntos na adoração do Bem e da

Virtude. _ .

O vosso Deus é puro como a

creanoa que acalentaes no berço.

As vossas crenças suaves como

o olhar dos vossos filhos. Um

 

ta e determinada fazenda, procla-

mando, festejando e assignalando

assim a caridade? (Apoiadosj. A

Vo:cs:-Muito bem.

Eu queria que acaridade, po-

dendo ser, fosse invisivel; e asir-

más da caridade teriam redobra-

do as suas virtudes se se vissem

'as suas obras. sem nunca se sa-

berem os nomes, ou se aponta-

rem as pessoas que as pratica-

vam. A mulher sobretudo da al-

ta classe, que v-ae com os pes

mimosos costeando as portas me-

nos abertas a limpeza até chegar

ao leito do pobre, e que Voe ahi

com a ignorancia da sua propria

familia, envergonhando-se da sua

propria virtude. mas sempre Iiel

aos seus sentimentos, lembran-

do-se dos soffrimentos dos seus

semelhantes; essa mulher é~ mais

christã, mais senhora e mais no-

bre que as irmãs da caridade. A

mulher com uma caridade verda-

deira, sobretudo a mulher d'uma

alta gerarohia, que ajoelha peran-

te o leito do mais iniimo, queren-

do praticar a caridade, não ha de

estar a ver-sp ao espelho das suas

grandezas, nem recordar-se dos

degraus do seu palacio; ha de cs-

perfnme do espirito que voe ate l tes olham para a segurança e pa-: tinueni i'lsl'aqmrnndo e roubando; t

aos réus!

as caril-ins e vos sorvon os beijos,

deixo de ros :ijoclhzu' junto uo dos'nbortos. U crime estava pro- do ou apoz os vinte annos. Us soqiu' se gl'itu muito contru

leito mortuario n'nma prece de vadissnno._Mas motion-ande pel'- mesmos que deixando :fuma ar- pcnu cupilzli, ao passo

amor e n'nma phrase de perdão.

Não rupelle o pobre velho ao ter-

minar da vida, nem repudia a mãe

nas horas extremas e finaes.

O Deus-da sobrinha de José

Esteyão é inimigo do vosso. Por-

que é o Deus da. maldição, du

tristeza e do odio. '

Unàmo-nos, pois. todos con-

tra elle, que nos unimos pela Vir-

tude e pelo Bem. UnàIno-nos con-

tra os jesuítas e contra as irmãs

da caridade, que e uuirmos pela

felicidade e pela honra da fami-

lia, pelo engrandecimento da pn-

tria, pelo triumpho da humanida-

de. Amam-se os esposas. Adore-

mos os nossos lilhos e veueremos

os nossos paes.

Abaixo :is irmãs da

.-\bnixo a infumin. l'rovnqueinos

num reunião dos irmãos da Sun-

tu (TÍisu. A's ropresmi!ações, aos

comícios, se foi' indispensavcl.

E_ soja o nosso grito até. ao lim:

Abaixo a infantis.

.Abaixo as irmãs da cari-

dade.

Continuaremos no domingo,

que temos muito que dizer.

ru rid nd P..

MW

Falleccu no dia 19, ás 1-1 .ho-

ras da noite, no hospital d'esta

cidade. o infeliz ferido em= Cacio

por um tiro de rewolver, caso a

que nos referimos. Entretanto o

patife do assassino, o tal Manuel

Marques de Moura, anda at solta

e. dizen'i-nos que'escandalosamen-

te protegido. Hoje falta-nos o es-

paço. completamente. Mas no do-

mingo conversaremos a valer com

os nossos magistrados. Temos

obra!

Carta de Lisboa

23 de Março.

 

Causou profunda sensação

n'esta cidade a noticia da grande

desgraça do theatro Baquet do

Porto. Os leitores, por estarem

mais perto do theatro do acou-

te'cimento doloroso, sabem o qu(-

se passou muito melhor do que

ou. Não me compete, pois, entrar

na analyse dos suertessos occor-

ridos'. Entretanto ha um facto sa-

liente, que tanto e do Porto, co-

mo de Lisboa, como de toda a

parte e que por isso nos merece

a todos o mesmo estudo e atten-

çào. E' o estado deploravel em

que se encontram as casas _ "'_es-

pectaculos. E' o desleixo com 'que

o governo, com que as auctori-

dades, com que todos os dirigen-

 

quecer-se de tudo isto, e lembrar-

se unicamente que está debaixo

da mão de Deus e junto do povo

que nasceu do pó, como ella e

como todos os gl'nndes. Esta é a

verdadeira caridade.

A caridade, para mim, deve

ser livre, espontanea, (Apoiados,l

instiucti_\-'a, livre de toda a suspei-

ta de vaidades humanas. A cari-

dade n-ão admitte recompensa,

nem galardão, nem menção. A ca-

ridade está toda dentro do cora-

cão do homem e da mulher, c

homem caridoso envergonha-se

de que sejam citadas as suas

acções virtuosas.

Eu venero'e respeito a insti-

tuição das irmãs da caridade, ve-

nero os preconmitos d'onde ella

nasce, respeito as ideias erroneas

que a sustentam; mas acho que o

exaggerada e desnecessaiia; e que

não tem averdadeira consideração

para com os sentimentos huma-

nos que se devem respeitar. A

crença na virtude não dispensa o

respeito ao decoro publico, assim

como a religiosidade, no sentido

que lhe dão os theologos, não

dispensa o culto externo; e o cul-

cons'ciente 'como o ferro assassi-

no. Mata, perturba, rasga. dilace-
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, ira a l'rliridaiil': d'esto pobre povo. illtt'l'lllilllu'eil!lUllLe. Os mesmos l cao

() msm mms não manda que; lia dias torani_ absolvirlus na! que condcrnum'n a vinte zmnos l frente osqn'oblenlíls Süciaes. que
a loura i-reunca, que vos uspn'on I lutou lliu'a as partcn'nse mms cum- de dngreoo um matador pura que entre nos me

pliires implicadas iressu inlamia elle continuo. matando no (logro-

mvio a nossa lira-mimo Lt"

mas e as mulheres foram para o xzuulo uu Inisoria mais de meta-

n'n-io du rua, como teem ido em dc d'este povo vão para u cama-

mnitns outras occasiões muitos ra erguer a voz a favor dos assus-

outros Cl'llllil'mSOS. sinos!

lílsta semana o sr. Dias Frrrei- lia mais de quatro annos quo

m l“'lãlll'u-se na camara a blas- n'este paiz se vem reclamam-lo

phemnr contra us ponitenciarías. contra o man estado dos thea-

Embora 'a sciencia prove abertu- tros. Ha mais de quatro annos

i'ncnte que os grandes crimii'iosos que se pédmn garantias para a

são 'insusceptiveis de rcgcnera- vida de milhares de portnguezes.

cão, embora a sociologia ronde- que assistem cada noite aos es-

mne todos as centemplaçños com pectacnlos. Mas que! Sc. se toca

os membros inuteis e perniciosos n'uln theatro. se se intima uma

da especie, embora os nnthropo- emprcza a fazer os melhoramen-

logistas estejam pedindo nos seus tos indispensaveis em qualquer

congressos maior repressão para casa d'espectaimlos, chovein os

o crime, o sr. Dias Ferreira, que, empenhos, fervill'ianl os pedidos

sem educação Silielllinüêl, so põe e tudo como (l'ttntcs quai-trt qcnc-

a falar n'estus (coisas levianamen- rol «em .-lbro-rztrs! Depois_ _ _ 'a Ti_

te, qucrmelliur trntunuuito, nmior da das mulheres e das crcmugas,

sin-ivi-.lude e mais doce regimcn uma orphandzule dolorosa, um lu-

iura os assassinos em nome da rto enorme, que [niguem n bran-

nossu branda/'it da costumes! (ls dura de m›st.-i,ni.,›.~: que foz com que

assassinos. que são muito melhor os nossos dirigentes não tivessem

alln'lt'l'll.:1tl(›s, note-sc. nu l-lcniten- força para impor as garantias ne-

ciaria, de que os soldados do nos- cossnrias.

so exercito. Que dormem em mui- Não é brandura de costumes.

to melhores camas de que os sol- E' relaxamento. E'-a baixeza mo-

dados que os guardam, soldados ral e intellectual (l'estn nossa in-

que, em mais de centoe cincoeu- feliz terra. E muitas vezes a infa-

ta noites cada anuo, tem por fÔ- mia levada aos ultimos requin-

tus almofadas e macios colchões tes!

a tariinbu em que ss deitam l Que Prohibe-se nos collegins o uso

custam a nação_4:500 reis por da pnln'iutoria, como protecção

dia cada um, termo medio, 0m- á infancia, sem que se lembrem,

quanto os soldados, arruncudos os míseros pedagogos, de que

ao seu lar, ao seu trabalho e à em certas @dades é o sentimen-

sua familia, cidadãos uteis e pres- to physico que domina todos os

tantos, custam 300 l'éÍS 0 III-RXÍ- outros sentimentos e de que se

mo. Mas o sr. Dias Barreira, que não ha excesso que não suja con-

provavelmente nunca leu na sua demnavel, o uso morigerado é

vida um livro d'autl1ropologia,qne muitas vezes proveitoso. Mas bem.

nunca visitou talvez.. para a estu- Prohibe-sea paimatoriu como pro-

dar,a Penitenciariaxlesatu a pedir tecçào :714 creança. E _por outro ln-

na camara suavidudes e connno- do nan ha paiz onde ;i infancia

didades para os _assassinos em seja menos protegido e tem“, me_

nome do humanitovismo. sem nos garantias lugaos que entre

uma palavra para os milhares de. nos! Pede-sc o perdão dos rrg-

cidadãos que vegetam :lili sem ' minosos em nome da loucura.

pão para comer e sem cama pa- 'E por outro lado não ha paiz du

ra dormir. Como o deputado por Europa onde Os loucos sejam tão

Aveiro emprega mal o seu tu- desprczndos e tão abandoniulos

lento! como o são em Portugal l l'ede-

E' esta a nossa brandura de se um I'Hgllllull suave e de socia-

costnmcs. qunanto são absol- bilidade para os que matam os

vidos os grandes criminosos, em- membros uteis da especie. E por

quanto se lamenta a sorte dos outro lado deixam-se mal pagos.

gratuier assassinos, que não teem mal comidos, mal vestidos e inal

clubs para cavaquez'u', nem cafés tratados milhares de homens que

para conversar com os amigos. o servem no exercito!

que os nossos dirigentes nào to- Isto e brandura de costumes“?

leram, deixam-se, por íncuria, por Isto é mas é inl'amia. Nos outros

deslcixo, por miseravel _compa- paizes cortam, e certo, a cabeça

drio, morrer queimados cento e aos iniseraveis que vivem d'eli-

cincoenta cidadãos trabalhadores, minar os semelhantes. Mas estu-

beuemeritos e digiiOsl (ia-se cada vez mais o meio de

Quem tem a culpa da morte rehabilitar a mulher, que já gosa

tl'esses desgraçados'? Os mesmos de Concessões e já tem uma pro-

que teem a culpa de tantos cri- tecçào que não gosará nem tera

mes que ahi vão. Os mBSInOs Que ,tão cedo em Portugal. Mais pro-

abrem a porta do Limoeiro aos Lage-se a crunnça, como não se

gatunos para que elles nos con- protegem tao cedo entre nós. Mas
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e pouco consentaneo com as for- agora todos nós temos tido, va-

mas, com os costumes e com as mos matar o espirito curidoso

prevençõos da ancturídade civil. que e distinctivo do 110850 paiz.

Eu prefiro a caridade que pôde [Apoiadost -

comprehender o melhor serviço As irmãs da caridade nasce-

de Deus e dos pobl'CS, sem Í'-Ol'n- ram u'uma epocha de brutesa e

tudo oifender as susceptibilidü- de sentimentos menos dignos e

des humanas. menos apurados de humanidade;

A caridade é uma poesia do (Apoiados/ hoje diz-se, que a civi-

coraçào e não adlmtte I'esrus; é lisação moderna tcln corrompido

como a poesia do sentimentoque os costumes: pois eu gosto mui-

se lhe pozerem ao lado Os' pre- to mais da corrupção d'estes tem-

ceitos de lloracio, e as tres nni- pos d'agora, do que das virtudes

dades de AI'ÍStOtOIBS, perdeu-se do tempo passado. (Apoiados/V.

U (34011.70, fugiu 0 @Stíllmlol mOl'- Eu espero muito mais d'cstes

reu o genio; e a caridade e uma principios, que se dizem subver-

arvore immensa que Cobre a lm- sivos da moralidade humana, do

manirlado toda, e quo depois que que espero d'aqimlles que então

foi regada com o sangue de Chris- prodominavam ¡furnasccrtas clas-

to cresce sempre 'na extensão do ses que se assenhoreavum das

desenvolvimento do genero hu- consciencias'julgando que eram
mano; esta caridade vale muito cousas suas, (.-lpoiadosjetambem

mais que os besouetes rccorta- dos bens que' possuian1,julgund0

dos que só__podem dar sombra às que lhes pertenciam. (Apoiados).

pessoas mimosas que os cnlti- (l sentimento nacional de ca-

vam, mas que não podem dar lar- ridade e inexgotavel entre nós,

ga sombra a toda_ a humanidade (A miudos) está estabelecido em

que soil're; [Apomdos.--l”'o:es:- to as as classes e em todas as

Muito bem.)_ ' localidades (Apoiados) por todos

E o receio que eu tenho é es- os modos e maneiras, e não quer

te; e que criando nos officiaes pn- que haja uma corporação especial

to externo das irmãs da caridade blicos de um sentimento que até . para este lim, (Apoiados) e é pre-

  

eem para os louros uma legisla-

l›i'lllianto. Mais atacam de

tmn horror nos pro-

prios i'i-qilihlirmnis. Aqui. :to pus-

it

que nos

cosíit- bitrm-ierlade sem nome, que ilr:i-iatoi'dmiln os'ouvidos com pala-

vras de compaixão pelos l'aqnis-

tas, desprezam-sc todos os meios

de rchabilitação c regeneração

dos miserawis , lançmn-se no

abandono todos os desprotegidos

da sorte, edcixa-se aoncaso, me-

ramente ao caso, a vida e a segu-

rança de cinco milhões de cida-

dàos.

lsto e brand ura de costumes?

Isto e mas e infaniia. E ou infa-

mes, ou tolos, ou ignorantes, é

necessario que toda a gente de

senso, que ainda ha muita, se

erga n'um esforço heroico para

correr a pontapés esses charle-

tães, ou monarchicos ou republi-

canos, que empolgaram a dire-

cçüo do movimento sei-.ile. Lim-

perno-nos d'essa praga. se não

queremos ir pura o fundo.

-- Alguns jornaes publicaram

esta semana um largo documen-

to, cnormissimo, sob o titulo de

-.-'l_r/_1¡¡'(iuo interposto pelo delegado

do 3.“ districto do dnspachlrdc pro-

nuncía proferido 7101310623830 contra

0 oggrnssor (lo sr. conselheiro Mu-

mtel Pinheiro Chagas. Só o titulo,

de que snppriinimos ainda mu¡-

tas palavras, é um monstro. O

documento, de que não Ii senão

o fim, deve ser monstrnoso, a

avaliar pela conclusão onde se

leem as palavras que so seguem:

ii Para 'concluirmos, seja-nos

lícito dizermos que na lei penal

seria de absoluta justiça a puni-

cào dos crimes, tomando-se em,

altcnção a diversa importancia das

pessoas que' site agyrcdidas. Uma'

existencia preciosa', como'é a do

conselheiro.Pinheiro Chagas, uma

gloria da patria, não pode por-se

em parallelo com a d'um anal-

phaheto, ou com a d'um radio.)

Isto lc-sc e não se comments?

nem se discuto. lsto !e-se e a

gente tem nojo. Entretanto, para

ser completo o libello acousato-

rio da Sociedade dirigente que

ahi está de pc. o bom que se sai-

ba quo, nos ultimos annos do se-

culo dem-nove, ha em Portugal

um fuuccionario. um magistrado,

um fiscal da lei chamado Agostià

nho Barbosa de Sottomayor (será

elle o millimetro?) que não con-

sidera todos os homens com o

mesmo direito a vida!! Segundo

esse typo, quem mata um Camil-

lo Castello Branco que tem mui-

to talento mas que se diz ter mui-

to pouca honestidade, merece

mais castigo que quem matasse

o Zé Palavra, que era um mendi-

go muito honesto e muito digno!

Quem matasse o sr. Pinheiro Cha-

gas, accusado com verdade ou

com mentira de crimes revoltan-

tcs, merecia mais castigo l que

quem matasse um bom chefe de

_h

ciso que a não haja para que não

esmoreça esse sentimento com

distincções dadas a uma classe

queanão merece, nem é digna de

galardão, porque t'oi oaritativa.

Uma mulhe'rf'com quatro .'fi'i-

lhos que choram de 'fome', que

distribue, apezar d'isso, metade

do seu tempo, do seu carinho e

do seu pão com uma visinha des-

graçada, não gosta da differença

que se faz da sua classe, que é

dirigida pelo sentimento natural

de beneficencia, quando ve uma

outra abastada, honrada, elogia-

da, correndo de carruagem, pre-

goando a caridade. /Apoiadosj. Eu

não participo d'esses preconcei-

tos e reparos que se fazem, por-

que a caridade s'exerce de car-

ruagem, mas e preciso que quem

assim a exerce se lembre, não

do grande salto que (leu para des-

cer da carruagem, e entrar na ca-

sa do pobre, mas do salto que

deu para subir a ella, porque a

sua posição lhe trouxe o dever

de soccorrer os desvalidos.

Joss ESTEVÃO.



   

 

   

  

    

    

  
   

  
  

   

   

   

   

  

   

  

   

  

   

  

   

    

 

   

 

    

  

  

   
  

 

  
   

  

  

  

  

   

  
   

 

   

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

 

    

  

  

,m ¡ironrussa'c vida ¡mma-

jIÍda! çEmfim, quem li'intnssu

sameerudito, mas um

.seo, u "

injusto, desses muitos qu:-

V nlnm pelo. mllu'ilo P. que não

3 ;amena sociedade portugue-

__ poderia_ _muito bem .merecer a

Ã» ._ Quem matasse um homem.

_l m os 'poderes publicos por

- o e abandono não tivessem

w strada cultura intellectual,

;ar , no por. caracter e educação

:liesee um homem honestis-

,'.emante da sua patria, da

ñ mulher, dos seus filhos e .dos

§~aemolhantee.merecei'ia quan-

' nitoiahi dez nnnos_ de de.

z issima cavalgadura! Até

Jô la passando por incon-

velnue.: todos os homens ti-

' o mesmo direito a epualda-

»civil e a entali'lade politica.

7' a appnreco ;nn magistrado

"'- nem , o ,direito ti. existencia

';.› tie egual para todas os ho-

.,Quo bestinga mor! '

,, eis como esse 'bruto veio

de lançar no ridiculo a ri-

a questão Pinheiro (maggie.

' da Bairrada

e. -r "i

Março, 9.3.

Amecatombe do theatro 13a-

J ,' do Porto. impressionou

coa ?gente da Bairrada, como

'il podia deixar de acontecer,

tando-se d'uma desgraça que

_'hsternou uma cidade inteira e

:s o luto e a dór a dezenas de

tuas.“ U facto por si e tão re-

tido de horrores, que deve

lar o paiz inteiro. ,

N'cstas tristes occasiões em

E: ha a lamentar a perda de

,tas vidas e de tantos havercs,

“Hx.

 

evoluiu, a par do dores crue-

"e mas,dedicacões heroicas, mas

;que se não apag'a nunca a fei-

”› 'sinistra d'uma desgraça irre-

q, ei, n'estes transes de in-

', ' tormenta, deve haver a

a 'senergia para reclamar dos

L 'res 'publicos toda a attencào

_.- as casas de espectaculos,

a dos grandes como dos pe-

tf e s centros, tanto das cida-

_L' como das' proprias aldeias¡ '

Mau é que estes sinistros me-

'íhos venham, de_ quando em

A do, avistar ra_ reclamação "de

' encras que deviam ter sido

riormente tomadas; mas já

5 desgraça nos tem dado nos

= os tempos_ avisos de tanta

g ração, não esfrie ninguem

,,roposito de olhar a serio pa-

chsas -de- espectaculos, onde

de centenares de pessoas,

lidas por umas horas de

avel passatempo, é muitas

_' 7 roubada traiçoeiramente por

› : as chammas d'um iucendio

ou na derrocada d'umas

¡2.- inconsistentes. Que as

«iu dades ?compram o seu de-

¡ não Consentindo que se deem

oculos em-tliientros e casas

uito condemnadas pela sua

.segurança e pela escacez

#sos n'um caso de incen-

, v a e o' publico se precate

í¡ “arprecipitação para nào

1 ..criminalidade com que al-

ia; empreza's, snjeitando-se a

., inspecções _e procedendq- a

V -los rcparoâ,annunciam que

1'; ,theatros se acham nas

horas. condições de .segu-

A4

'L

"r

1:¡

li")

CLA_ nto-&Bairradm e tempo

rave' lr'o publico e as aucto-

o rn de que o_ theatro_ de Ana-

l¡ . deve' tornar a funcicionar

«se proceder a obras impor-

n_o_ emadeíramentoh que

;; : mina, além de ser urgen-

_jn se introduzem no edificio,
.só tem de bom o estar iso-

reformas e melhoramentos

,o possam tornar o menos pe-
fpossi'v'el no caso d'um in-

o, visto que na sua constru-

a não se attendeu á contin-

d'esse perigo.

0

bilia. aualphnheto sim. mas de]

ladrão. 'um despolmv
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0 «Povo (le Aveiro» ven-

dc-se em “sima, na me (30

.Material. nr." 955.
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Aos srs. assignzmtes

Continuamos a pedir aos'srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

'mandarem pagar os semestres já

vencidos:

Arada, Costa de l'allade,

,Esguclrn e silvelro.

--__.____

A' Sentinella da Fronteira e

ao Combate agradecemos as pala-

vras amaveis que nos dirigiam

nos seus ultimos numeros. '

.$-

Acha-se entre nos, em gozo

de licença, o nosso estimado pa-

lririo sr. *Eduardo Augusto da

Fonseca, digno escriptu'ario de

fazenda em tlnstollo'de Paiva.

(Jumprimcntamol-o.

__---à-_--

E' hoje o primeiro dia da feira

de março, que este :mno é mais

concorrida de expositores do que

nos anteriores; havendo por isso

maior numero de barracas. 0 dia

de hoje costuma a ser de muito

negocio.

Como dc costume, o numero

de lascas' no local da feira é gran-

as; havendo tambem cs compe-

tentes barracões para' exhibição

de palhaçadas, etc.

Aveiro toma n'estes dias de

feira uma animação desusada.

_._-___...__.

Foi transferido para escrivão

de i' '.enda d'esta comarca o sr.

.lose uiz Ferreira Vidal, que exer-

cia identico cargo em Leiria.

E¡ de esperar que este cava-

lheiro não siga as pisadas do bru-

tamontes que ahi esteve ultima-

mente occupando aquelle logar,

porque s. ex.“ vem precedido de

boa fama não só como homem,

mas tambem Como funccionario.

+-

Recebemos o namem-program-

ma da (faceta de Notícias, jornal

da tarde, que encetou a sua pu-

blicação em Lisbm. E' indepen-

dente, sem compromissos politi-

cos.

Saud'amos o apparecimento do

college.

, ...H-_F_

Os jornaes do Porto teem tra-

zido extensas noticias da horro-

rosa'hecatombe 'que se den no

theatro Baquet d'aquella cidade,

que levou o luto e a miseria ao

seio de muitas familias, enchen-

do de pezar o paiz inteiro.

0 leitores certamente já hão

estar ao facto d'aquella enorme

desgraça, quee a primeira que

no genero se dá em Portugal e

'que infelizmente só muito tarde

poderá ser esquecida.

E' grande o numero de victi-

mas do pavoroso incendio do

theatro Baquet-mais de cem --

_entre homens, mulheres e crean-

wças. Os cadaveres não foram co-

nhecidos. Us bombeiros desen-

terravam 'do rescaldo apenas tron-

cos negros, carbonisados, tibias,

temores, vísceras e cruneos, que

_eram envoltos em Iençoes e con-

duzidos para o cemiterio.

Verdadeiramente horrivel, tu-

do isto.

Para attenuar a sorte das fa-

milias que iicaram reduzidas a

miseria, acham-se abertas muitas

subscripcões em todo o paiz.

U theatro estava seguro em

22:0005000 réis. Calcula-se que a

'empreza que o explorava soil'reu

um prejuizo de 820003000 reis.

E' passível' que a febre das

vistorias aos theatros resuscite

_agora de novo, como succedeu

quando se manifestou a catastro-

phe da Upera Comica, de Pariz.

Essa febre, porém, passará de-

pressa e tudo ficará como estava,

se as auctoridades não emprega-

rem toda a sua energia, não con-

sentindo que as casas de espe-

ctaculos funccionem quando as

- do nuno que vae correndo.

o rom Im .erraram

. suas condições não garantam ao

publico a sua' segurança. Se não

tivesse havido tanto desleixo tal-

vez as cousas não iii/'essen'i 'ido

tão longo.

Sirva tlvr'X'i'lllt-ii) n medonliu

«'lesgrnça do J'lnqucl, Prevenir em-

uuanto o tempo. Nada dc actio-

mentos.

n= .

Com ohumanitnrio lim de soc-

correr as familias

dio, acha-se, aberta n'esla cidade

uma subscripção em casa do sr.

Antonio Pereira Junior, a rua do

Caes. ' ›,

A ideia; que não pode ser mais

sympathica, tem encontrado ecco

no coração” de muitas pessoas,

quejaalli teem ido subscrever.Ate

hontem á tarde a subscripção es-

tava já em 42-5500 reis, como se

pode ver pela seguinte lista:

Antonio Pereira Junior... 51-3000

Um anonvn'm . . , . . . . . . .. *l.~'.\000

Anselmo Ferreiro . . . . . .. 95000

Gustavo Ferreira Pinto.. 29000

Um anonymo . . . . . . . . . .. 500

Francisco ll. tl. .' . . . . . . .. 5300

Bento da llorha Salgueiro 500

Manuel Machado . . . . . . .. 145500

Nogueira Junior . . . . . . . . . 500

Francisco 'da Silva Mon-

teiro . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.5000

F. de M. .-. . . . . . . . . . . . 500

Antonio Augusto Duarte '

Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . i *500

Cortez Machado . . . . . . . .. 'là-500

José Simões Maia . . . . . .. 500

Joaquim Simões Franco. 200

João da Naia e Silva. . . .. “000

Joaquim Antonio Ferreira 500

Jose Fernandes Mourão.. ieãt'lth'l

Jose Antonio Marques... 800

Anonymo A. V . . . . . . . . .. 500

chharias da Naia e Silva 1:5000

Eugenio da Costa c Al-

meida . . . . . . . . . . . . . . . .. '15000

Anonymo 500

Jose Ferreira da Cunha.. '15000

Um anonymo Gr . . . . . . . . .. 500

D. G. G . . . . . . . . . . . . . . . .. 30|“)

João da Silva Santos. . . .. 200

Viuva Barbosa a Filhos... 25000

Visconde da Silva Mello..

Simão Monteiro de Car-

valho . . . . . . . . . . . . . . . . .

9.73000

'l $000

 

Domingos João dos ltois. 2:3000

Um anonymo S. P. . . . . .. 500

42:5500

' 3.::

_+_

Na administração do bairro

oriental do Porto consorciaram-

se na (marta-feira o sr: (Elenentc

Cardoso Ferrão Castello Branco,

de 23 annos, ourives, natural de

Tondella, e a sr.“ Maria de Jesus,

dc '19 annos, natural d'aquella ci-

dade.

_*__

Do sr. João Simões Peixinho

recebemos o seguinte:

O abaixo assignado previne

por esta forma o sr. Bernardo de

Souza Lopes para no praso de

tempo mais limitado possivel vir

a casa do annunciante, a qual-

quer hora, liquidar as contas par-

ticulares que com elle tem. '

Aveiro, 21s de março de '1888.

Joao Simões Peixinho.

_+_

Do periodico A Vinha Portu-

gucza:

«Continuam sem sahida os vi-

nhos que não tiveram vencia na

ultima vindima.

Os viticultorcs do Ribatejo e

do Alemtejo. rl'un'za parte da lix-

tremadura e da Beira, da Bairra-

da e ainda dos altos do Douro,

vêem chelos os seus toneis e por

vender os seus vinhos, e vão sen-

tindo a falta de dinheiro, para fa-

zer face às despezas de grangeio

Na Beira'do Tejo oii'erece-se

vinho a /100 e 500 réis o almude,

e mesmo assim não ha quem

compre.

Eis aqui está em que deu a

grande animação da procura, no

principio da campanha, animação

que nunca nos enthusmsmou,

porque sabíamos o grande stock

de vinhos existentesem Bordeaux,

o acrescimo da prmlurçào dos vi-

nhos de lüle DO Hera“ deVÍdo il posição do Vaticano 800 anneis

uecessitadas

das victunas do horroroso incen-

3

  

pastoraes, V 0:000 calices, ?0:000

cstolas, '100:000 peitoracs, 1.3:000

casulas e 4.02000 alvas, tudo offe-

recido ultimamente ao papa.

reconstituição pelas sepas ameri-

canas, o augmcnto de fabrico dos

vinhos de bagaços e de passas, e

dconsi'lrn'nvel numero de com-

pm lur~~. .¡n~ ;uniu d; !Inrdc-:WL Diz mais w !mesmo Jornal que

pur:: [mins os. [miles \'iuiuolns da os Senhoras (le imgotít (America),

Europa. tai'nlwn'i r›ll°nrei.:.n°:nu uma estola

ornada com 'l #000 perolas, 800

esmeraldas e Still diamantes.

listras e nulrns donativos offe-

'i'odas estas, para nós, desta-

vnrnreis t-.ircumstaiwias. aggrnvn-

(lusninda eum o farto da venda

dos vinhos portuguezes estar qua-

si só a merce do mercado de

Bordeaux, nos teem levado' a jul-

gar cada vez mais necessario pro-

curar novos mercados para os

nossos vinhos e modiñcar o seu

fabrico em harmonia com o gos-

to de novos consumidores.

A Allemanha deve ser para

nos um centro de consumo im-

portantÍSsimo; e o facto d'esta na-

ção ter ultimamente augmentado

os direitos de importação a to-

das as materias agrícolas estran-

geiras, excepto ao vinho, deve in-

citar-nos a procuraI-o e a desen-

volvel-o.

Além d'este, o importantíssi-

mo mercado do lh'azil der? me-

recer toda a nossa attencão para

sm' cruiservado e desenvolvido,

assim como a exploração dos vas-

tos centros de consumo das nos-

sas províncias ultramariuas e da

india Ingleza.» _

-_-o-__

Na administração do concelho

de Tavira registrou-se ha dias o

nascimento d'uma creança do se-

xo masculino, diha do sr. João

Mendes Chanoca e de sua esposa

D. Florinda dos Reis (Ilianoca- revista litteraria e artística. N.°

h“ 33, do quarto anno.-Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.° 35,

^l.° andar. Lisboa.

- O Mundo Elegante., magni-

fico jornal de modas. N.° '12, do

2." anno.

- :ls Doidos em Pariz,

montam á cifra de 30000000000

contos, segundo a opinião d'um

avaliador belga.

No logar do Rio-(leva, c-

zia de Barcouço, vivem po re-

monte Sebastião Ferreira e Maria

de Jesus. Na quarta-feira ultima,

tendo ambos sabido para um se-

rão. deixaram Ficar no berço um

tilhin'no de peito, e quando volta-

ram encontraram a pobre cream-

ça n'um estado horrivel. tendo o

braco esquenta e os dedos da

mão direita completamente roidos

dos ratos.

-+

Pl'BLIC'AçÕEs

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com bellas

gravuras e chromos a finissimas

cores. Fascículo n.° 8.-Editores,

_Belem d (If, rua da Cruz de Pau,

9.6, Lisboa.

- A [ilustração Portugueza,

Como estava annunciado, rea-

lisou-se no passado domingo, no

theatro Aveirense. o espectaculo

da troupc de amadores d'estn ci-

dadc rom o drama em cinco actos

Tropeiros dc Lisboa, do fallecido

escriptor Leite Bastos, e a come-

dia Morrer para ter dinheiro.

O desempenho por parte de

todos os ai'nadores, aparte algu-

mas pequenas faltas que são (lt-:S-

culpnveis em quem pisa o palco

pela primeira vez, foi além do

que se esperava. A plateia ap-

plaudiu-os por diversas vezes.

As actrizes Maria Joanna e

Adelaide Rosa da Silveira. que Se

encarrega ram do desempenho dos

seus papeis poucos dias antes do

espectaculo, houveram-se muito

regularmente..

Nos intervallos. alguns estu-

dantes cujos nomes ignoramos,

recitaram poesms d'uin camarote

de hoc-ca.

O sr. .-\ntonio Pinheiro Duarte

Silva, que ensaiou os amadores, e

a quem se deve em grande parte

a maneira porque todos elles se.

houveram, foi chamado ao pros-

cenio no lim do espectaculo e

saudade com uma salva de pal-

por

Xavier dc Montepio, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a linissimas côres. Segunda

edição. Caderneta n.° 18.-Edit0-

ros, Belem dz CJ', rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

  

 

comi 'i nrmninnr

ECOMMENDAMOS o Vinho Nutritivo

de Carne c a Farinha Peitoral Fer-

rnginosa, da Pharmacia Franco-Filhas,

por se acharem legalmente auctori-

sados.

m

íínuncms.

Ficam ricos os já remedia-

ilos, e remediados os pobres,

_ com a grande loteria de

 

mas_ 9 DE ABRIL Dl! 1888

A concorrencia era mais que *

mg““- tNTONlo lGNAGlO m FONSECA
à**

Entre beatas :

lia dias fazia as suas orações

na egreja parochial de Agucda

um grupo de beatas. Ellas entoa-

vam luguln'emente a Monitoria,

quando, no meio do silencio do padÍdOS das províncias, fazendo as re-

tempIO, se ouvc um grito at'ilicti- ?essas em cariz:: caso

vo. Era uma das mulheres do “NNW” e"" h 'D : ',mes'
grupo que cahia no chão ferida ãíàgffêtêâglspãfãmemo Sàllos'uoms'
por uma pancada de tamanco que praça dos 'bilhetes 535000, meios

lhe tinha vibrath :t cabeça uma 202540 decimos 5d300réis.

com panheim_ preço das cautelas 35000,_25400, 15200,

Ilouve protestos, rcboliço, ha-
(300, 430, MD, '120 c 00 réis.

, _ Dezenas de todos os preços.

rulho, mas afinal toram-se embo-

ra as beatas, sem se poder co~

Envia listas e tclcgl'anuuns ugratis».

nhecer qual batera com o taman- PREMIOS D'ESTA GRANDE

co na pobre mulher, que a custo_ LOTERIA DE 0 D'ABRIL

fo¡ conduzida para sua casa.

Rua do Arsenal, 56 a 64

LISBOA

ONVIDA o publico a habilita¡ -sc no

seu estabelecimento para a grande

loteria de Madrid (systems antiga), que

se verifica no dia 9 DE ABRIL.

Satisfaz nu volta do correio todos os

  

'1... de 90200045000

Mettam-se com beatas. .. -1 » 450005000

_._____.,___ -1 » 22:500e000

, 1.. a 0100015000

A produccão total do cafe, no 'i :o 45005000

mundo e avaliada em 0002000 to- 40 » 8305000

iieladus. 03h' v› . leon/;sim

U Brazil concorre para esse al; 2:::

total com cerca de &50:0th tonela~ ;g t 79mm

das. Segue-se depois .lava, que

produz de 00 a 002000 toneladas.

O restante divido-sc por outros

paizes.

090 premios.

Ficam ricos Os já remediados

e wmediados os pobres, com a

casa de

ANTONIO IG-NACIO DA FONS!Í:'1:_L

1.1 s n 0 A

 

Diz a Corrcspomlmcío (lc !toma

que se encontram na grande rx-

i'ecii'los ao ¡'¡ii.'n'u.-;i7'tltl) do Vaticano.

. 5
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*MCamara»., -'-

as exlgenclas.

Peltoral ale cereja de Ayer

-O remedio mais .seguro quo ha

para curar a Tosse, lironchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar 0 sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio :le Ayer contra

as _sezões-Febres in termiten tes

e . billosus.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que snhem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas eathartlcas de layer

-_0 melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

-c~%d?§é<kt~=-

ESTE llotel, recentemente montado.

acha-se nas condições de satisfazer a todas

«J
.w'gn“<

seu.“

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

(CINCO RUAS) - AVEIRO

mpb \v

...ir iu' \

our»
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, VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER-

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

  

Aoido Phosphato de Horsfordls

E' um ngradavele saudavel “EF“ESCÍD. Misturado apenas com

agua e :issncar faz uma bebida

voso e (Im-es de cabeça; sendo

deliciosa, e o. um especifico contra-ner-

tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua.

m...,
O.; agentes JAMES CASSELS & C.°, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Deslnl'ectante e Pnrlllcante de JEI'E. ,

para desinfectar casas e latrinas; tambem o. cxuellente para tirar gordura de no'-

doas de roupa, limpar metaes, e curar fer

Vende-se nas principaes pharmac

idas.

ias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

Genebra Moreir j

HAMA-SE a attenção dos 51's. consu-l

midores para estas qualidades de

genebra.

I' a (nais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de '1884 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA d- C.“ e a rolha com a fir-

ma (fac-simílej dos fabricantes.

Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PllAItMAGlA FRANCO, unica le-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

um tonico reeonstituinte e um precioso

elemento rcparador, muito agradavel e

de facil digestão. Apmveita do'mod'o mais

extraordinario nos padeeimentos do pci_

to, falta de apetite, em convalescentes

de quite-;quer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, e

  

JOÃO'AUGUSTO DE SOUZA

00)!

OFFlC_INA DE SERRALHERIA

AVEIRO

om geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

rC-is. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lci dc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaeía e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

_Otiítra a tosse
AROPE'PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conse-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de Hygíene, da córte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se (i venda em '.0-

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

etor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 4883. V

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

system-as. paralusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

;amas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

       

       

     

     
     

    

 

   

 

   

o Povo DE .naruto

 

Vinho Nutritivo

de Carne

Pl'ivílt'gíatlo, ditatorístu/o pelo gr)-

'vcrno e appro-uado pela .junta.

consultiua de san-(lc publica (lc

Portugal e pela Inspectorid (r'e-

-rat de [Ig/giant) da córtc do Rio

de Janeiro.

' o melhor toníco nutritivo que se eo-

nhecc: c muito digestivo, fortificante

e rcconslituinte. Soh asua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-Se o sziiigiie, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestõos tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgzia, ¡ras-

tro-dynia, ;zastralgia, anemia ou inaccão

dos orgãos, I'aehitiSino, eonsumpção de

carnes, alicerces esi_=l'ol,›liiilosas, e em ge-

ral na convali-:scença de todas as doen-

ças aonde e preciso levar-itar as forças.

Toma~se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to delieis, uma colher das de sopa de

cada vez; c para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellento olunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceilar hem a

alimentação do jantar, e coucluido elle,

toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrai'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-sc á venda nas principaes phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmaeia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

E BUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA', MARANIIÃÍ),

CEARA, E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, BIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços som competencia

Passagens de 3.“ classe

a 953000 réis

Para a província de S. Paulo dao-sé

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, '19 a 23, como eur-

respondente

Mamtel José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante modiea

commissão.

 

Na rua. dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-secs de to-

das as qualidades, concertam-se e eo-

hrem-se com sedes nacionaes e outras

fazendas. ""

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

l
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com rasa do cambio

. ANTONIÚ IGNÃCIO DA FONSECÃ. na rua a.. Arse-
nal. .'56 a 61, LISBQDA, e lilial no Pon'ro. Feira de .s.

Bento. 33 a 35, faz sciente o publico da rapital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sorlimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e liespanhola.

_ Satisfaz todos_ os pedidos, na volta do correio, em carta rc-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas. ›

Envia em tempo listas; mas e conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasiào da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

us eommerclantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociaren'i em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e reeambiando o que não poderem vender até à

veSpera de se effectuar o sorteio. E? negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis &0150.3000.

Bilhetes a 443800 réis; meios bilhetes a 25400; quartos a 16200;

oitavos a 000; e cautellus a 5:20, !140, 260, 220, 130, 140, 65, 55, !1,5

e 39 réis.

 

Os common-Nantes da província, que qnizcrem nego-

ciar nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença

que nas províncias e de 18500 réis por um anno (365

dias). Decreto de 23 de setembro de l 886, publicado no

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

 

0 camblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as expheaçoes e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, m oo num. 64

LISBOA.

 

DEPOSITO AMERICANO

Ápparellzos, Utencz'lz'os e Implementos Domesticos,

Agrícolas e Industrz'aes.

Agencia e Casa Introductora do Artigos especies da Norte-duma.

  

RUA HWSEKHO DA SILVEIRA. 127, PORTO.

::mz-no-caão.

BOMBAS
FOGÕES

HYDRAUUGAS
CULINARIOS.

DtP0ç0,CYSTERHl&c.
“Tung-;E SMA_

AMME
LOUÇAS DE FERRO

5' CERCA-ESPERO " u ^_G^TE 'J

Para vedar gado, &c. P"“ “I'gzl'l'dcha'm'

owns nzrosrro na A 32° S'

mas DE mn” Dobrlhadoras domino..

¡inunda! e pretos para
_

CANALIZAÇÕES.
PRENÇAS

Para. Fructas e Drogas.

l OUTROS

ESPECIALIDADES, &Oo

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Ventol-TUBBINA DE FERRO-:Iyitemñ

o mais economico possivel para elevar agua a qualquer diamwm.

Tubos de Borracha

(crmcnoc).

  

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

 

Aceita-se ORDENS para os Estados Unidos da. America.. o para Inglaterra

 

ESCRIPTORIO, 2_.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSEHO DA SILVEIRA, PORTO.

 

(Telefone N.° 250.)

 

_ _..7,,ws7-m<._-r.__~

Tygograpliio do POVO lili Allillttl

Rua da, Alfandega, n.“ 7  


